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R E D A C C I Ó N

C A L L E  D E L  T U T O R ,  N Ú M E R O  41

N a d a  de cientos n i railes 

del fondo de los reptiles.

M ás escuelas y  canales 

q u e  toros y  geuciiiles.
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L a s  em presas fe rro viarias  

te n d rá n  censuras diarias.

A CORRESPONSALES Y VENDEDORES

$5 Números, 2̂ 50 pesetas.

E S T É  P E R I Ó D I C O

PUNTOS DE SUSCRIPCIÓN

L N  L A S  P R I N C I P A L E S  L I B R E R I A S

M ás p a n  y  m ás azadones 

(^ue fusiles y  cañones.

A b a jo  las cesantías 

D e  m in istro s  de tres días.

V e  E L  Q U I J O T E  m a d rile ñ o  

todo en em igo  pequeño.
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Y VENDEDORES

SE C O M P R A ,  P E R O

25 Números, 2'50 pesciuS:'̂  •

NO SE V E N D E

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN
,TJnmes................. 1 peseta

E N f i J .\ D I i I D ......... ! » T r in u d r e .  . . 2,50 >
,  A ñ o .................. 10 >

F U N D A D O R

E D U A R D O  SO JO

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN
Uv Trimestre........  3 pesetns

EN PROVINCIAS^ » Semestre..........  6 >
» A ñ o .........................12 >

íüon íSHuijcítc
DESEA Á s u s  LECTORES UN FELI Z  AN'O

EN EL TERCERO DE SU PUBLICACIÓN

A ñ o  n u e vo , v id a  nu eva, 

y  y o  tengo en m i p ro g ra m a  

la rg a r este m is m o  año 

de m i v e ra  á m i gitana.

V a le s  m enos que u n  p itillo  

q u e  se a rro ja  la  colilla ; 

así q u e  n o  te des pisto 

p o r  si acaso, g ita n illu .

G A N T A R E S
--- ----------------------- 1 *  >

V á ry a m e  D io s  de los sielos. 
a h o ra  quiere  m i g itana , 

p o r  si es q u e  lo  necesita,- 

h a b la r el já m a la ,  jm n a J a .

C o n  regalos á u n  S u ltá n  

v a  ese señor y  su gente; 

lá stim a  que tú  n o  fueras, 

g ita n a , com o presento.

G ita n a , com o  tú  sientes 

e.®a pasión p o r los cunrtos, 

com o te en cue ntre  en la calle 

le  he de d a r el a g u in a ld o ,

G ita n a , tú  eres m á s fea, 

según d icen p o r  a h í, 

q u e  la  solución presente 

dol conflicto m o rro ip ií.

1 8 8 3 - 8 4

A  ser lógicos, celebraríam os cou  u n  T e  B e u m ,  m ás 

ó m enos s jle m n e , la  desaparición  de ese funesto 

año 93.
D ijó rase  q u e  esos doce meses pasados h a b ía n  sido 

presididos p o r a lg ú u  g e n io  del m a l.

N o  h a y  desgracia q u e  n o  h a y a m o s  su frid o  du ran te  

ese trá g ic o  año.

S i fuéram os supersticiosos, h u b ié ra m o s pensado, so­

brecogido el á u itn )  p o r tantas catástrofes, q u e  estába­

m os m ald itos de D ios, de D io s  y  de los ho m b res...

táranios, les h em o s confiado la  re so lució n  de nuestros 

destinos.
Y  pensando en ellos, en esos dos ho m b res, y  p e n ­

sando en las in stitucio ne s q u e  representan, tenem os 

m o tivo s  m ás q u e  sobrados p a ra  desconfiar dél p o r­

v e n ir...

*
*  *

S í; parece q u e  los destinos de ese m ald ito  año h a n  

sido presididos p o r ta lg ú u  g e n io  m a lé fic o .-p o r  a lg ú n  

C ánovas u ltra  te rren o . ,

D u ra n te  los pasador doce meses, liem os padecido 

todas las calam idades im a g in a b le s; gl cólera, las iin m - 

daciones, los presupuestos do G a in a zo ,, la  d in a m ita , la

guerra , el m iui'*terio lib e ra l...

N o  h a y  estadística en q u e  se p ue dan re g istra r to ­

dos esos horrores.

L a  re petició n  do tantas calamida<les nos h a n  dado 

derecho pa ra  m ira r  al cielo con  desconfianza y  d u d a r 

de la  tan cacareada b o m la d  de D io s.

M A R TÍN E Z, EM BAJADOR

v a  p ro v isto  de buenos présenlos, con  q u e  ob.3oquiar al 

S u ltá n .

N o  sabem os si entre esos regalos fig u ra rá n  a lg u n a s 

cuantas cabezas de aquellos pobres soldados españoles, 

á quienes asesinaron los riffeños el d ía  2 de O c tu b re .

P o rq u e  todo p o d ía  sor.

*
*  *

*  *

¿Qué nuevas • desgracias nos esperan en ese otro 
aílo que acaba de nacer?

]E1 p o rv e n ir! Y a  n a d ie  tiene esperanza en él. E l  

pesim ism o h a  llegado á g e rm in a r sus negros fruto s en 

todos los cerebros. Y a  n o  . tenem os fe on n a die  n i  en 

nada. Y  si a lguien nos h a b la  del m a ñ a n a  y  de u n a  re ­

generación posible, nos encogem os def.deñosainente de 

h o m b ro s, incapaces de creer eii n in g u n a  esperanza.

N o ' este no es sólo n n  m al fiel siglo, com o dicen 

los filósofos. P orque ¿cóm o no d u d a r de todo, hasta de 

nuestra regeneración, después de ve in te  años do negro 

absolutism o, después de ve in te  años do m o n a rq u ía ?

¿ Q u ié n  ha do dignifica rno s, (p iié n  h a  de ser el C r is ­

to que nos re d iíu a  de esta v id a  de v e rg ü o n u is  y  luUe- 

rias? ¿Sagasta? ¿Cánovas? P o rq u e  sólo á estos dos 

ho m b res, com o si ellos fu eran  con los únicos q u e  con-

(') com o si d ijé ra m o s: M a rtín e z , sastre.

E l  oficio de d ip lo m á tic o  está en b a ja , com o los v a ­

lores públicos.

Y a  cu a lq u ie ra  s irve  p a ra  re presentar á n u estra  n a ­

ción en el e xtra n je ro .

H a s ta  M a rU n e z  C a m p o s.

Y . b ien  m ira d o , p a ra  concertar esa p a z ve rg o nzo sa

nadie m ás .á propósito  q u e  el «h é ro e » de S agunto.
*

*
*  •*

N a d a  taii í i ig n o  de !a c a rica tu ra  com o  esa e m b a ja ­

da e x tra o rd in a ria  qno va m o s á e n v ia r  á M arrueco s.

Nuosteo íjH erido  a m ig o  D em ó crito .  p ie n sa .ir to m a n ­

do a jm ntes detrás d c l cam ello  de M a it ín c z  Cam[>os.

Y a  nos fig u ra m o s v e r  á éste vestido  de g n m  u n i ­

form o, el pechó, lle n o  de c ru ce s,, m a g iiilic u m o n tc  r i -  

dietho, com o d ir ía  D .  E m ilio ...

• ' D etrás m a rch a rá  la  lu jo sa  c o m itiva ; lós ayudantes 

del general, la g u a rd ia  de askaris, lo s ' corresponsales 

do la  i're u sa ... . ■ •

E sc  sol de l'iicgn del A fr ic a  ilu m in a iú .c o n  su her 

m osa lu z .e l c u a d ro ...

[B u e n  íiiia l do la  c a m p a ñ a  de M elilla!.

*  *  • -

lOI g o b ie rn o  oculta  pruden tejne nte  las co ñ dicio ncs ■) 

que p a ra  concertar la  v a  á -p ío p o n é í  a l S u ltá n  

nuestro e m b a ja d o r cxLraoj ilin a río .

Sólo so sabo do po sitivo  que el general M a rtín e z  

C am po s lia  rce ib id o  esta o rd e n  de su su p e rio r gerá.r- 

q u io o -g l ÍJJ-. í̂<>̂ •et; « la  p a z á toda co.sla.»,

Dtíspné.s de todo, E s p a ñ a  es u n a  nación' b ien fácil 

de contentar; con unos cuantos ochavos m o ru n o s  y  

unas cuantas prom esas, asunto arreglado.

N uestro  e m b a ja d o r, com o  p ru e b a  de la  co rd ia lid a d  

de relaciones que existen entre E s p a ñ a  y  M arruecos,

S í ,  h a y  que to m a r á  b ro m a , h a y  que reirse á ca r­

cajadas, con  toda la  boca, de esta r id ic u la  farsa co n q u e  

acaba la  tra g e d ia  do M eliJIa.

H e m o s  llegado á u n  estado tal ile d e g ra d a ció n , qno 

n o  tenem os derecho n i a ú n  á lle ra r.

R ia m o s , pues, hasta llegar á la c o n vu ls ió n , pa ra  

ocultar nuestra Vergüenza.
¡A  v e r  si nuestras carcajadas llegan á los oídos de 

las instituciones!

MARROQUI NER Í  AS

Pra-iO eii ob.scura in.’izinorra 
y  eu coiiipltítd. obscuiidiid, 
entre grillo.s y  cadenas 
e.stá M aimón M ojatar.

Llorando á lágrim a viva 
su tri.ste caiitiviilad, 
apenas come ni bebe, 
doliéndose de su mal.

P o r Mahoma y  por su patria 
echó el R i í f  ú pelear 
y  le pagan de ese ir o lo 
patriotismo y  le.ilt.id.

L a  gum ía le quitaron, 
la  pistola y  el pun ti: 
la navaja á su sobrino, 
que era pincho  por allá.

- t j ' j

A  traición le sorprendieron,
quee.s de bravis  confiar, 
y  en la misma confianza

el peligro siempre est.'i. .
— General,- soy inocente

a

—  dijo  el rporo al general- -
como López, supongamo.s, 
hablando sin agraviar.

1
E l  bribón <le A li Berm ejo i

y  el Santón, qjje es un truhán,

m
1
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Don Quijote
fueron causa de la g tierra, 
que yo estar moro de paz 
y  querer lo mismo á España 
que Moret y  Prendergast.s 

Eso dicen que decía 
el cautivo musulmán, 
y  llorando como un niño 
se dejó niancortiear.

Y  aun del general se cuenta 
que, efecto de su bondad, 
se sentía conmovido 
.oyendo al Maimón hablar.

¡Oh, guerra! ¡Oh, dolor! ¡Oh, moros! 
¡Otra vUima quizás! 
que suele decir algúu 
exministro liberal.

F IE ST A  REPU BLICAN A
1-os rc ]iu b lic m io s  progresistas <lc M íu lr iJ  se re u n ie ­

ro n  el d ía  p rim e ro  del año, ])a ra  celebrar con u n  fra 

te n ia l b a n q u e te  la  fiesta onom ástica del S r. R u iz  Z o ­

rr illa .

A l  fin a l de la  c o m id a  b rin d a ro n  p o r  la  R e v o lu c ió n  

y  p o r la  R e p ú b lic a  los Sres. Ju á re z , M a u ri, D ía z  M o ­

reno, M estauza , C adifian os, D ía z  M o n te ro , G ó m e z  T u ­

tor, L a c o rt, R o m e ro  G o n zá le z, V a re la , C alle ja , M ira n ­

d a  L i l lo ,  R u iz  B e n e yá ii, H id a lg o  Saavedra , R o d ríg u e z  

(D . C a lix to ), Ballestero, M arenco , B aselga, M u ro , L la ­

n o  y  P e rs i y  Z u a zo .

N u e s tro  co m p a ñ e ro  de redacción E d u a rd o  Sojo, 

que asistió al banq uete  com o  re p u b lica n o  re vo lu c io n a ­

rio , b r in d ó  en n o m b re  de la  prensa, q u e  estaba re p re ­

sentada p o r los periódicos E l  P a ís , E l  Id e a l ,  L a  J u s t i ­
c ia , E l  L ib e ra l, L a  C o r fe sp o n d e n c ia  de E s p a ñ a , H e ­
ra ld o  de M a d r id ,  E l  Im p a r c ia l ,  L a  U n ió n  B e p u b lic a n a  
(B u rg o s ) y D on Q uijote.

O ’

- ^ L A N Z A D  A Sfe--

E n tr e  el cuerp o  d ip lo m á tic o  y  u n  cu e rp o  de e jé rc i­

to parece q u e  n o  cabe lu c h a  siquiera .

S in  em b argo , h a  triu n fa d o  el cu e rp o  d ip lo m á tic o  

en los asuntos de M e lilla .

E l  segundo cuerp o  de ejército está y a  en A n d a ­

lu cía .

E l  cu e rp o  del general, ca m in o  de M arruecos.

Y  flotando... es decir, triu n fa n te , el cuerpo del se. 

ñ o r M o re t.

S i se ajusta  la  p a z ,en buenas condiciones, n o  fa lta ­

rá  q u ie n  le  d iga:

¡O lé , tu  cuerpo!

o rd in a rio  y  p le n ip o te n cia rio  p a ra  entenderse con el 

S u ltá n , tiene la  fecha de 28 de D ic ie m b re .

D ía  de los Santos Inocentes.

] Y  refrendado p o r el S r. M oret!

« -A u n  n o  h a n  llegado á entenderse los Sres. P e rie r 

(C a s im iro )j de P a rís , y  L e ó n  y  C a stillo  (Ife rna nd o ), de 

C a n a ria s .»  ■

A s í ,  de po te ncia  á potencia.

« Y a  se h a n  en ten dido  C a s im iro  y  F e rn a n d o .»  

«P a re ce  q u e  s u rg e n  dificultades p a ra  el arreg lo  de 

F e rn a n d o  y  C a s im iro .»

C o n  ía z ó n  de cía  u n  m in iste ria l de los m ás in s tru i­

dos, p a rticu la rm e n te  en la tín :

: ^ Y a  está u n o  harto  de tanto m o iu s  lip e n d i.

E l  R e su m e n  os u n  pe rió d ico  discreto.

P e ro 'tie n e  u n a  sección titu la d a  A  tra v é s  de la  ptren- 
sa , q u e  se busca cou ve rd a d e ro  interés en las re daccio ­

nes, com o se bu scab an los n ú m e ro s  de E l  P is tó n ,  de 

E ütrad a.

► - Y  causa e n v id ia  ta n ta  soltura

y  tanto  in g e n io , m a g u e r  q u e  ro m o , 

y  irnos p re g u n tü n : — ¿ Q u ié n  será ese?

Y  otros p re g u n ta n : — ¿ Q u ié n  será el otro?

D ico h  q u e  u n  general m u y  conocido 

— y  n o  q u ie ro  a p u n ta r, p o rq u e  está feo—  

h a b la n d o  do la  g u e rra  q u e  el 60 

h ic im o s  al im p e rio  do M arruecos, 

del v a lo r  y  pe ric ia  de los jefes, 

p re g u n tó  q u e  «q u ié n e ra  el C abo N e g ro .»

eso de que entreguéis vuestro hijo, como hace la señora 
Aubray, á la primer pecadora arrepentida que halléis en 
vuestro camino.

—Sí; la obra de Dumaa, con el transcurso de los años, 
se ba hecho algo antigua. Pero á pesar de sus defectos, que 
no son muchos ni muy grandes, as una comedia que merece 
verse.

— ¿La iutoi'pretación? Acei'tadisima. María Tubau-hi/.o 
luia señora Aubray admirable, y la señora Lamadrid y. el 
br. Valles, estuvieron afortnnadísiino.s en el desempeño <Ie 
sus respectivos pajieles. ,

l ' n  sem anario  ilustrad o  p u b lic a  el retrato do u n o  

de los agraciados con  el p re m io  m a y o r de la lo te ría  de 

N a v id a d .

E s  el n o n  p lu s  u ltra  del m o d e rn ism o  y  del p o g re so :  
D ig o , si el retrato es do pago, varen .

L a  noüciji de un n u e vo  retroceso oii el p a d cciin icn - 

to d c l presidüiiLu del Consejo, ocasionó u n a  ba ja  do 

cin cu e n ta  céntim os en nuestros valores, en Bolsa.

¡A h ! ¡si se nos desgraciara u n  d ía !— com o exclam a­

b a  u n  alcalde, d irig ie n d o  la  palabra a l S r. Sagasta, en 

a n o  de sus via jes  apostólicos, cu a n d o  a ú n  n o  era [)o- 

d e r.— S i V .  E .  se nos desgraciara u n a  vez, ¿qué sería 

de las libertades púb licas y  p riva d a s ? »

A  lo  cual in te rru m p ió  u n  e n d iv id u o  del pueblo:

— ¡Basta! que se m e tro n c h a ... el corazó n de o ír  

esas cosas.

— ¿ P o r qué' será ese ensañam iento contra  la  B e lla  
C h iq u ita ?

— Celos y-e n v id ia  de su v irtu d .

—  Q u e  to calles, Se g ism u n d a .

P arece q u e  se h a  fugado 

el S a n tó n  de la  P u n tilla .

C la ro ; p e nsaría  el h o m b re :

- r  S i m e  pescan, m e  fastid ian; 

si m e  cortan  la  cabeza, 

lo  cu a l m e  m olestaría , 

lo  q u e  es el P rofeta, no 

m e  la  pe ga  con s a liva .»

Se cree q u e  h a  ve n id o  á E s p a ñ a  

á u n  teatro de p ro v in c ia , 

n o  de Sa ntón , sino com o 

ba jo  de za rzu e la  chica.

T í t u lo  de u n  a rtíc u lo  de E l  Im p a r c ia l:
« U n  m in is tro  en la  cárcel.»

¡Cielos! ¿si será a lg ú n  e n d iv id u o  del m in iste rio  de 

notables?

P e ro  h o m b re , y  ese G a m a zo  

¿ p o r q u é  no se v a  á M arrueco s 

en clase de d ip lom ático?

D ic e n  que el g o b ie rn o  está de cidido  á p re m ia r los 

buenos servicios q u e  le h a  prestado M a rtín e z  C am po s, 

y  q u e  v a n  á  h a ce rle  duque .

D u q u e  del R iff .

E l  S r. M o re t está m u y  preo cup ado  con  los regalos 

q u e  el g o b ie rn o  v a  á hacerle a l S u ltá n  de M arruecos.

¡Pues señor, n o  nos explicam os esas p re o cu p a ­

ciones!

¡C o n  e n v ia rle  unas cuantas cabezas de cristianos! 

N e g o c io  co n c lu id o .

E l  S r. A n g u lo  h a  declarado que las arcas m u n ic i­

pales están vacias.

B u e n o ; eso cuénteselo usted á los q ue  roban .

E l  g en era l M a rtín e z  C a m p o s  h a  d ir ig id o  u n a  aren­

ga  al ejército e x p e d ic io n a rio  de M e lilla .

D ic e n  q u e  la  o ració n  bélica  del general estaba 

crita  p o r N id o , el h o m b re  de E l  S ig lo .
es-

E l  decreto n o m b ra n d o  al^generul e m b a ja d o r extra -

L a s  tropas q u e  h a n  regresado á M álaga, proceden­

tes de M e lilla , h a n  sido recibidas con  g ra n  fria ld a d  en 

aq uella  po b la ció n .

Efecto s de la  te m peratura .

H a  fallecido en M a d rid , á la  edad de cuarenta y  

ocho años, la  señora d o ñ a  A m a lia  M e n d ib o u re , esposa 

de nu estro  a m ig o  D .  A n to n io  Catena, á q u ie n  e n v ia ­

m os, así com o á su d is tin g u id a  fa m ilia , la expresión 

de nu estro  m ás sentido pésam e.

LOS TEATROS

P R I N C E S A
— ¿De modp que Lá señora Aubray?...
—Es una señora demasiado moral. Y el público, el gran 

público, no simpatiza mucho con esas perfecciones... do tea­
tro. Alejandro Dumas tiene la hermosa manía de regenerar 
á la mujer caída. Ama á las Magdalenas como Cristo. Y  io- 
do.s simpatizamos con esa idea. Pero, la verdad; es algo duro

-Sí, no tengo más que decirle.

*

C O M E D I A

03 una comedia arreglada del alemán, no sé 
si directamente ó por delegación, estrenada en el teatro dO' 
Mario. ,

Pero sea ó no sea de la propia ternera, ello es que-ío- 
obra tiene muchísima sal, como arreglada por Vital Aza.

Y  que Aláh será muy grande, 
p ro és más grande Vital, 
aun cuando, por mucho que ande, 
no llegará al General.

*

Z A R Z U E L A

El ángel guardián, zarzuela en tres actos, letra del in­
agotable Pina Domínguez, música de los maestros Nieto y 
Brull, estrenada en el teatro de Berges, es una obra lírica 
del género antiguo, bien dialogada y  con buenas situaciones 
musicales... una obra bastante aceptable, en una palabra.

El ángel gnardián, como diría Bofil, es una zarzuela que 
tiene ángel.

Y  así se explica el éxito que obtuvo la noche de su es­
treno.

- ^ ' A L M A N A Q U E
DE

“DOK PIJOTE,,
P A R A  1 8 9 4

Ciudadanos; se ha puesto á la venta el Almanaque de 
D on Quijote, para 1894.

El texto está autorizado con las firmas de los Sres. Aza 
(Vital), Blasco Ibáñez (Vicente), Cabezón (Eüstaquio)^ 
Campoamor (Ramón de), Delgado (Sinesio), Coppeé (Fran­
cisco), Fernández y  González (Manuel), Flores García 
(Francisco), García Ladevese (Ernesto), Limorti (Abraham), ’ 
Lozano (Luis), Machado (Manuel), Millán (Pascual), Pala­
cio (Emilio de), Palacio (Eduardo del), Paradas (Enrique) - 
Porset (Liborio C.), Romero Garmendia (Julio), Sánchez 
Pérez (Antonio), Sawa (Alejandro), Sawa.(MÍguel),'Tobar 
(Alfonso) y  otros distinguidos escritores. ••

La parte artística, aunque nos esté mal el úecirlo, es 
inmejorable. Cincuenta y  un grabados figuran en las pági­
nas del Almanaque. Además publicamos veintidós fotogra­
bados políticos con la vera efigies de E l Marqués de Valde 
Ermita, El Perro, El Camello, Nocedal, Ah-Oallínopéz, 
M.artinez Cribas, Luis Celipe, Aguila-era, “Mister,, Segis­
mundo, Cubas, Manolu Becerra, San Pedro,. El Sr. San­
tiago, Alí-Gamuza, Madura, Villa-muerde, Marqués de la 
Vega de Armiio, Quita y  Pon, Mallado, Mona-es, A. C. Me­
lla, Floriuda la Cerda y  ])pn, Mateo,

Precio del A lmanaque: Una peseta , y  para los co­
rresponsales y  libfe.ros '75 céntimos.

Todo el que se suscriba por un semestre, á Don Q uijote 
se le regalará el A lmanaque, y  además... se le llevará á 
domicilio.

¡Ciudadanos! ¡Preparaos á adquirir el alm anaque DE 
D on Quijote.

Representantes de DON QUIJOTE
E N  E L  E X T R A N J E R O  Y , U L T U  A M A R

^^R IS . D. Carlos Casero.— 81 Avenue M^agramn  ̂ ' 
LISBOA.—D. Pedro Serrano—Rúa Magdalena, 192. ’ 
BUENOS] AIRES. — D. Avelino Osorio.— Rodríguez 

Peña, 142.

H ABANA.—D. Antonio López.—Obispo, 37.
SAN JOSE DE COSTA RICA.—D. Antonio Fou.— 

Apartado 419.
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